LEI Nº 2744 DE 17 DE MARÇO DE 2009
Dispõe sobre denominação de Via Pública.

Carla Maria Specht, Prefeita Municipal de Salvador do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 70, Inciso IV, da Lei Orgânica do Município. Faço saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte:

LEI

Art. 1º Fica denominada de ESTRADA PROFESSOR NICOLAU OSWALDO BRAND, a via pública que liga Linha Bonita Alta (asfalto) até Linha Bonita Baixa, entrando a esquerda do Posto Telefônico da Linha Bonita Alta até a divisa com os municípios de Harmonia e São José do Sul, no município de Salvador do Sul.

Art. 2º A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SALVADOR DO SUL, 08 de abril de 2009.

CARLA MARIA SPECHT

Prefeita Municipal

Registre-se e publique-se:

Silvino Kuhn

Secretário Municipal da Administração

JUSTIFICATIVA

O senhor Nicolau Oswaldo Brand prestou inestimáveis serviços à comunidade salvadorense. Foi professor na comunidade de Linha Bonita por mais de 35 anos. 

Foi fundador do Esporte Clube União de Linha Bonita Baixa.

Também foi um grande líder religioso, e dentre os diversos serviços relevantes por ele prestados, pode se citar: catequista, presidente da comunidade católica, secretário e tesoureiro da Igreja, Ministro da Eucaristia e da Liturgia. 

Emprestou o seu esforço e abnegação pessoal, para realizar sempre as tarefas com total empenho e dedicação. 

Por isso é merecedor desta justa homenagem, através da denominação da referida via pública.

Salvador do Sul, 17 de março de 2009.

Sueli Camillo Reichert

Vereadora - PMDB

HISTÓRICO

Nicolau Oswaldo Brand nasceu no dia 14 de junho de 1930, filho de João Pedro e Cecília Brand. 

Teve uma infância muito pobre e sofrida. No seu âmago ele sentia um chamado, sentia que tinha uma missão muito importante para este município. Foi então que decidiu ir ao seminário. Contudo, por certas circunstâncias em sua vida, esse desejo não pode ser realizado.  

Resolveu então ir trabalhar como balconista na Cooperativa de Linha Dom Diogo. Nessa época conheceu Elsa Veleda Specht, que viria a ser a sua esposa e companheira e, conforme o prometido foi assim cumprido.

Por ser um líder nato, participava naquela comunidade de tudo aquilo que era em prol das pessoas e do bem. Todavia em seu íntimo, Oswaldo não se sentia completamente realizado com o que fazia. Ele queria mais. 

Foi quando em 1959, dedicou-se ao magistério em Linha Bonita Baixa. Lá, na época, encontrou uma comunidade com problemas de toda ordem. Mais uma vez não tardou e ficou a frente da resolução destes, se tornando um verdadeiro líder e referência na comunidade. Ao mesmo tempo foi professor de cinco series iniciais numa sala “multi-seriada”. Além disso, também era diretor, conselheiro, catequista e ministro da Igreja. 

Visitava os doentes e amenizava a sua dor com a aplicação de injeções receitadas pelos médicos, e com palavras amigas reconfortantes. Não se importava com distâncias a serem percorridas ou com as interpéris das condições climáticas. 

Na falta de padres para as missas de domingos e dias santos, ele sempre rezava o terço, assim como procedia os ritos finais e fazia enterro de crianças. Ele jamais aguardava recompensas terrenas pelos serviços prestados, pois acreditava que tudo isso fazia parte de sua missão. 

Oswaldo era um homem querido, bondoso, sereno e tranqüilo. Os seus belos olhos azuis semi-abertos, mas observadores, enxergavam longe, pois ele percebia as angústias e sofrimentos das pessoas. 

Para sustentar seus sete filhos (em memória Luiz), abdicou de muitas coisas, conseguindo assim educar a todos e dar-lhes a dignidade e o suficiente para seguirem os seus caminhos. 

 



Faleceu no dia 09 de setembro de 2008, vitimado por um enfarto.

Salvador do Sul, 17 de março de 2009.

Sueli Camillo Reichert

Vereadora - PMDB

